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Os custos excedem amplamente os benefícios por quase qualquer ângulo que se analise o 

resultado do referendo britânico, que resultou na vitória do abandono da União Europeia. 

 

Do ponto de vista britânico, os “benefícios” estariam associados ao fim do compromisso de 

permitir a entrada de cidadãos comunitários e ao fim das transferências para Bruxelas. Até o 

passado recente, antes que aumentasse o fluxo de cidadãos europeus, principalmente búlgaros 

e romenos para o Reino Unido, os protestos quanto ao alegado desequilíbrio nos fluxos de 

pagamentos entre Londres e Bruxelas eram modestos. Indicação de que o que convenceu agora 

o eleitorado foram os temores quanto à imigração. O mero arrolar dos grupos pró-Brexit, desde 

o raivoso Nigel Farage até o irresponsável populista Boris Johnson, revela a prevalência da 

xenofobia, às vezes mesclada a uma inacreditável nostalgia quanto a um Reino Unido influente 

no mundo. 

 

Em meio à balbúrdia que se instalou na esteira da vitória do Brexit e da crítica fácil ao Leviatã 

comunitário, foi notável o silêncio quanto às significativas conquistas políticas e econômicas 

da integração europeia desde a conferência de Messina, em 1955. Estas conquistas estão 

ameaçadas pelo efeito demonstração que possa ter a decisão britânica. Não, como sugerem 

alguns, pelo incentivo ao separatismo, em países como a Espanha, pois é difícil acreditar que 

Espanha ou Catalunha queiram deixar a União Europeia. O perigo é o impacto sobre as eleições 

nacionais nos países nos quais a extrema direita está em ascensão, com base em xenofobia ainda 

mais radical do que a versão britânica. 

 

Para os que admiram o retrospecto britânico na luta contra o nazi-fascismo é lamentável que a 

decisão do Brexit sirva de estímulo potente à extrema direita no continente. A integridade 

comunitária passa a depender dos resultados eleitorais da extrema direita nos países em que o 

desassossego com a União Europeia está em alta. O caso potencialmente mais explosivo é o da 

França, coma mistura de desalento com Bruxelas e a baixa popularidade de François Hollande. 

Marine Le Pen, em caso de vitória na eleição presidencial de abril-maio de 2017, promete fazer 

um referendo europeu. A vitória da opção de saída seria um golpe mortal na União Europeia. 

 

Um primeiro teste eleitoral pós-Brexit será a repetição do segundo turno da eleição presidencial 

austríaca. A eleição realizada no final de maio resultou na vitória do candidato independente 

verde Aiexander Van der Bellen, com 50,3% dos votos sobre Norbert Hofer, do Partido da 

Liberdade da Áustria, populista de extrema direita. Mas foi anulada pelo Tribunal 

Constitucional, com base em irregularidades na contagem de votos e nova eleição será realizada 

em setembro. 

 

Vem à mente a contribuição de Thomas Bernhard, autor irreverente e iconoclasta, que se tomou 

o maior crítico da Áustria reacionária e neonazista. Emblematicamente representada por Kurt 

Waldheim, o presidente da república que, apesar de sucessivas retificações autobiográficas, não 



teve sucesso na tentativa de esclarecer o seu passado como oficial da Wehrmacht na Iugoslávia. 

Bernhard, considerado por muitos um desequilibrado, revelou-se profético. 

 

Na sua peça Heldenplatz (Praça dos heróis), encenada no Burgtheater, templo do teatro 

vienense, quando do cinquentenário do Anschluss, a anexação da Áustria pela Alemanha 

nazista, evocou a espetacular recepção a Adolf Hitler pelos vienenses em 1938. Um dos 

personagens da sua peça, Frau Schuster, mulher do personagem central, é assolada, ainda em 

1988, pela repetição dos clamores que havia ouvido, meio século antes, saudando a chegada de 

Hitler a Viena. O crescimento da extrema direita austríaca, agora estumado pela vitória do 

Brexit na tradicionalmente pachorrenta Álbion, faz temer que, em setembro, de novo, Frau 

Schuster possa ouvir os terríveis clamores na Heldenplatz. 
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